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RESUMO --- A necessidade em obter os dados referentes a precipitações em bacias hidrográficas 
urbanas decorre da variabilidade espacial em áreas pequenas. Em Maceió, na bacia hidrográfica do 
rio Reginaldo, foram instalados 4 pluviômetros de báscula com dataloggers, permitindo a coleta de 
dados na forma digital. Os resultados preliminares são expostos neste artigo. A bacia hidrográfica 
tem 26,5 km2 e é a mais representativa da cidade. Os pontos de monitoramento foram escolhidos em 
função das próprias condições exigidas para a instalação, normalmente encontradas na literatura, 
bem como nas condições de acesso e segurança do equipamento. Foram analisados a consistência 
dos dados nos intervalos de tempo mensal, diário e também eventos. Os resultados mostram que 
apesar de alguns problemas na captação da precipitação em alguns postos e em alguns meses, as 
leituras dos pluviômetros se mostraram-se consistentes com o regime hidrológico da cidade e 
análise de alguns eventos de chuva intensa foi possível.  

ABSTRACT --- It is necessary to get rainfall data in urban catchment because the their variability 
into small areas. In Maceió, at the Reginaldo river basin were installed 4 tipping bucket raingauge 
with dataloggers, allowing the collection of digital data. The preliminary results are described in 
this paper. The Reginaldo river basin has 26.5 km2 and it is the most representative basin of the city. 
The gauge points were chosen according to their own requirements for the installation, usually 
found in the literature. Also, were taken into account security conditions. Were analyzed the 
consistency of data in time some time intervals: monthly, daily and also events. The results show 
that despite some problems in the collection of precipitation in some posts and in some months, 
there was consistency between raingauge and also with the hydrologic regime of the city and 
analysis of some stormwater events was possible. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 A precipitação na forma de chuva é uma das fases do ciclo hidrológico que mais influencia 

nas disponibilidades hídricas, sendo com o escoamento superficial as duas fases mais importantes 

no estudo de cheias e inundações. Assim, o estudo da distribuição de dados da precipitação é de 

grande importância para elaboração de projetos agrícolas e de engenharia hidráulica, tais como, 

dimensionamento de canais de irrigação e drenagem, vertedouros de barragens, definição de obras 

de desvios de cursos d’água, entre outros (BEIJO et al., 2003). Na área urbana, nos estudos de 

soluções em drenagem, isto é essencial. 

Segundo VIEIRA et al. (1991) apud BEIJO (2003), o fato dos projetos hidráulicos em geral 

serem concebidos considerando o custo mínimo associado a um risco admissível de falha, requer a 

previsão de grandezas hidrológicas de grande magnitude, tais como máximas vazões ou 

precipitações que podem vir a ocorrer em certa localidade. A determinação destas grandezas 

depende de séries obtidas durante vários anos de monitoramento, sendo o ideal o uso de, no 

mínimo, 30 anos de dados (CRUCIANI, 1986; TUCCI, 2000). É, também, recomendável que sejam 

utilizados dados resultantes de antigos pluviógrafos ou dos atuais pluviômetros de báscula, nos 

quais é possível o acompanhamento da variação da precipitação ao longo do tempo. 

Em áreas urbanas, os eventos extremos máximos podem provocar inundações, que causam 

grandes prejuízos materiais, sociais e de saúde pública, destruindo bens, desabrigando populações e 

propiciando a disseminação de doenças (MENESCAL ET al, 2001). O problema também está 

associado com a falta de planejamento urbano e regional no contexto de bacias hidrográficas, 

principalmente quando se trata da ocupação não ordenada dessas áreas em regiões metropolitanas. 

Existem estudos sobre a influência que os parâmetros hidrológicos e a quantidade de dados e 

informações causam no custo de obras que deles necessitam (ALLASIA e VILLANUEVA, 2002). 

Falhas na disponibilidade de dados hidrológicos ocasionam problemas no dimensionamento de 

estruturas e diretrizes de controle, resultando em grandes custos de investimentos para a sociedade. 

É neste contexto que em Maceió foram instalados 4 pluviômetros de báscula com dataloggers, 

permitindo a coleta de dados na forma digital, na bacia hidrográfica do rio Reginaldo, com 26,5 

km2. Dentre outras motivações está fato de a cidade de Maceió possuir uma curva IDF construída 

em 1957 (PFASTERTTER, 1982). 

As informações obtidas do monitoramento permitirão a atualização da curva intensidade-

duração-frequência (IDF) e a modelagem, buscando a compreensão dos mecanismos de geração de 

escoamento superficial nos diversos pontos da bacia e os impactos dos padrões de urbanização 

observados sobre os hidrogramas. 
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2 – OBJETIVOS 

O objetivo geral é apresentar os resultados de uma análise do monitoramento de precipitação 

na bacia hidrográfica do rio Reginaldo, em Maceió-AL. Os objetivos específicos são: (a) apresentar 

a análise dos dados dos quatro pluviômetros de báscula em diferentes intervalos de tempo, do ponto 

de vista de consistência entre os postos; (b) apresentar uma primeira avaliação do monitoramento, 

no que diz respeito à variabilidade espacial.  

3 – CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

3.1 – Bacia hidrográfica do Rio Reginaldo 

Na cidade de Maceió, existem diversas bacias hidrográficas, sendo a do rio Reginaldo uma 

das principais, estando completamente inserida na área urbana (figura 1). Aproximadamente de 

30% da população da cidade residem nessa região que apresenta sérios problemas ambientais e de 

infra-estrutura, típicos das cidades brasileiras. 

O rio Reginaldo é um curso d’água onde a perenidade é garantida pelo lançamento de esgotos 

domésticos durante o período seco. Os seus afluentes são pequenos e alguns estão canalizados, 

como os riachos do Sapo e o Gulandim, na planície litorânea, onde o rio passa a ser chamado de 

Salgadinho. 

Neves et. al. (2007) destacam algumas peculiaridades da bacia como: (a) impermeabilização 

sem controle em todos os tipos de ocupação (públicos e privados); (b) Em diferentes bairros, de 

diferentes faixas de renda dos habitantes, a impermeabilização se dá de maneira semelhante em toda 

a bacia: os lotes possuem pouca área permeável, telhados quase contíguos, ruas com poucas árvores 

e priorização do pavimento asfáltico; (c) ocupação desordenada das encostas; (d) sistema de 

drenagem composto, basicamente, por canais de macrodrenagem e alguns sistemas isolados de 

microdrenagem, sobretudo nos loteamentos mais recentes; (e) deficiência de cadastro de redes; (f) 

lançamento de esgotos diretamente na calha do riacho Reginaldo e seus afluentes, inclusive 

proveniente de outras bacias; (g) grande produção de sedimentos na bacia, que provoca o 

assoreamento dos canais de drenagem; (h) outras características que colocam a bacia em um lugar 

de destaque quando se pretende realizar pesquisas em águas urbanas. 
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Figura 1 - Situação da bacia em Maceió, com os principais bairros. 
 

3.2 – Monitoramento da precipitação na bacia 

3.2.1 - A escolha dos pontos e equipamentos utilizados 

As instalações dos pluviômetros ocorreram na sequência mostrada no quadro 1. A figura 2 

destaca os pontos onde os mesmos foram instalados e o ponto mais a jusante, onde provavelmente 

estará o quinto equipamento. Para a definição dos locais pré-selecionados, levaram-se em 

consideração fatores de segurança, acessibilidade e localização espacial na bacia (PEPLAU et al., 

2006). Em relação à cobertura do monitoramento pluviométrico, na bacia em estudo a densidade 

atual é de 6,8 km2 por estação. 

O condomínio residencial San Nicolas não estava inicialmente no planejamento de 

implantação (PEPLAU et al., 2006). Contudo, visitas ao local mostraram que sua posição na bacia 

hidrográfica e a segurança foram determinantes na escolha. O Aeroclube da cidade fica bastante 

próximo das grotas de cabeceira do riacho Reginaldo, no bairro de Santa Lúcia. Sua localização, 

portanto, se faz importante para uma melhor distribuição espacial dos dados. 

O quartel do Exército (59ºBIMTz) reúne boas possibilidades para um bom monitoramento 

pluviométrico em função da sua localização próxima ao talvegue principal e ao centro geométrico 

da bacia, além das melhores condições de garantia para que o equipamento não seja alvo de 

vandalismo. O SEST/SENAT era o único ponto selecionado na porção à esquerda do vale do 

Reginaldo escolhido inicialmente (PEPLAU et al., 2006). Localiza-se entre as sub-bacias do 
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córrego Rego do Seco e do córrego da Pitanga. Trata-se de um local privilegiado, próximo ao 

divisor de águas o que o torna importante para outra bacia urbana de especial interesse para a 

cidade: a bacia do rio Jacarecica. 

O ponto denominado CEFET não recebeu o pluviômetro ainda. 

 
Quadro 1 - Dados de instalação dos pluviômetros de báscula 

Local Descrição do equipamento Data de 
instalação 

Condomínio San Nicolas 
Pluviômetro de báscula Squiter - Basculada 
de 0,25 mm 

12/12/2007 

Aeroclube de Maceió 
Pluviômetro de báscula TB5 da Hydrological 
Services - Basculada de 0,20 mm 

17/12/2008 

59º Batalhão de Infantaria 
Motorizado (59º BMTz) - 
quartel do exército 

Idem 13/03/2008 

Serviço Social do Transporte 
– Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte 
(SEST-SENAT) 

idem 13/06/2008 

 

A figura 3 mostra alguns passos da instalação do pluviômetro no aeroclube, localizado 

próximo ao divisor de águas na cabeceira da bacia. O material de instalação e o suporte foram 

obtidos com o auxílio da universidade e de outros projetos. 
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Figura 2 - Pontos de instalação dos pluviômetros de báscula 
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Figura 3 - Instalação do pluviômetro no Aeroclube de Maceió 

4 – METODOLOGIA 

Este artigo explora os dados de maneira preliminar e descritiva, procurando verificar alguns 

indicadores de variabilidade espacial. Os dados são coletados em forma digital e processados 

através de um programa computacional em desenvolvimento, que permite a determinação dos totais 

diários, mensais e de análise eventos a partir de critérios adotados pelo usuário. 

Para o artigo, a metodologia seguiu os passos seguintes: (1) análise comparativa dos totais 

mensais entre os pluviômetros; (2) análise comparativa dos totais diários entre os pluviômetros, 

para alguns meses escolhidos; (3) análise comparativa de eventos entre os pluviômetros, em uma 

verificação preliminar da variabilidade espacial. 

Para a etapa 3 da metodologia, houve a necessidade de definição de critérios para a separação 

de eventos. Adotou-se o sugerido por SILVEIRA (2000), ou seja, haver no mínimo 4 horas sem 

chuva entre eventos, lâmina de ao menos 10mm ou intensidade média mínima de 3mm/h. 

Em seguida, foi possível: seleção de eventos, comparação de eventos entre os pluviômetros e 

a discretização dos eventos em intervalos de tempo constante para futuros trabalhos de modelagem 

e determinação de curvas IDF, por exemplo. 

5 - RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 – Análise dos totais mensais 

 

O Monitoramento nos diferentes pontos iniciou-se em épocas distintas, de modo que somente 

a partir do mês de junho de 2008 os quatro pontos possuíam os pluviômetros instalados e 

funcionando. 
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Os totais mensais estão na figura 4. Observa-se que os mesmos apresentam-se com 

regularidade tanto durante o período de chuva, de março a julho, na região, quanto nos demais 

meses do ano, com exceção do posto 59º BIMTz. Neste posto, os meses de agosto, setembro e 

outubro parecem destoar dos demais. 

 

 
Figura 4 – Precipitações totais mensais nos quatro postos 

 

A primeira hipótese levantada para este problema é de possíveis obstruções no pluviômetro. 

Houve duas limpezas no período, uma no dia 29 de maio, onde havia muitas formigas no interior do 

equipamento com pouca obstrução, e outra no dia 18 de dezembro, onde havia uma obstrução 

maior, causada provavelmente pelo transporte e despejo de material trazido por pássaros. No mês de 

agosto, o pluviômetro do posto 59º BIMTz identificou um número de dias chuvosos consistente 

com os demais, sem no entanto fazer o mesmo com os totais precipitados. 

Ainda observando a figura 4, percebe-se que os meses de fevereiro e março apresentaram 

valores destoantes dos demais postos. Visitas realizadas no mês de maio de 2009 foram realizadas 

nos pluviômetros para se verificar o estado de conservação e limpeza. Verificou-se que o funil da 

área de captação do pluviômetro do posto San Nicolas estava obstruído, impedindo a entrada da 

água para o compartimento da báscula. Houve transbordamento de água no pluviômetro. 

Para a análise de consistência, não somente é necessário comparar os quatro pluviômetros 

entre si, mas também é necessário verificar se os dados dos mesmos estão consistentes com outros 

postos existentes na cidade ou em áreas próximas. Para fazer isto, buscaram-se dados e estatísticas 

em outros trabalhos e na Secretaria de Estado de Recursos Hídricos e Meio Ambiente (SEMARH). 
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Comparando os dados com médias mensais da cidade de Maceió, pode-se perceber que o ano 

de 2008 foi bastante chuvoso. Obtiveram-se dados junto à Diretoria de Hidrometeorologia da 

SEMARH, de um posto situado no bairro de Jacarecica, ou seja, na bacia vizinha, do rio Jacarecica 

(NEVES, 2007). O período de registro situa-se entre outubro de 1997 e julho de 2007 e foi possível 

verificar a sazonalidade da precipitação média mensal, conforme figura 5. Vê-se, por exemplo, que 

a média destes 10 anos para o mês de maio é muito inferior ao total encontrado nos pluviômetros de 

báscula instalados, cujos valores ultrapassaram 500mm. 

Precipitação média mensal
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Figura 5 - Precipitações médias mensais: dados do posto Jacarecica da SEMARH 

Fonte: Neves (2007) 
 

Silva Jr. (2009) também computou as médias mensais com dados da estação 935056, 

localizada no município de Rio Largo, vizinho da capital Alagoana. A série compreende o período 

entre 1990 e 2006. Como se pode ver na figura 6, o mês mais chuvoso é junho. 

0

100

200

300

400

500

600

700

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Meses

P
re

ci
pi

ta
çã

o

Média Máximo Mínimo  
Figura 6 - Distribuição sazonal da precipitação média – Estação 935056 (1990 a 2006). 

(Fonte: Silva Jr., 2009) 
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Para verificar se houve algum ano com grande precipitação nos dados da SEMARH 

trabalhados por Neves (2007), foi montado o quadro 2 com os totais máximos e o ano em que 

ocorreram. Observa-se que é possível a ocorrência de valores da ordem semelhante aos encontrados 

nos pluviômetros de báscula instalados. 

 

Quadro 2 - Totais mensais máximos e anos de ocorrência: dados da SEMARH 
Mês Precipitação máxima (mm) Ano da ocorrência 

Janeiro 356,4 2002 
Fevereiro 191,8 2000 
Março 249,4 2002 
Abril 326,2 2000 
Maio 453,8 2006 
Junho 472,9 2004 
Julho 446,8 2000 
Agosto 219,6 2001 
Setembro 317 2000 
Outubro 197,8 1999 
Novembro 30,9 2003 
Dezembro 148,8 2001 

 

Na figura 7, observam-se as precipitações máximas diárias que ocorreram no decorrer do 

monitoramento. Nota-se que o registro de maior precipitação ocorreu em Maio com o valor de 

118,2 mm de chuva no posto do 59° BIMtz, correspondendo a 22% do total de chuva ocorrido em 

um único mês. Outro ponto que desperta a atenção são os meses de julho e agosto que apresentaram 

altos índices pluviométricos como os valores superiores a 90mm no posto do Aeroclube, o que 

corresponde a 22% e a 25% do total de cada mês, respectivamente. 

 

 
Figura 7 – Precipitações máximas nos quatro postos 
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Boletins dos anos de 2008 e 2009 estão disponíveis no website da SEMARH para a região 

litorânea do Estado, o que possibilitou continuar a verificação da consistência dos dados. Para 

realizar tal checagem, elaboraram-se gráficos com as médias entre os quatro pluviômetros 

instalados (figura 8), juntamente com os dados obtidos dos boletins da SEMARH em seu 

monitoramento para região litorânea e a média histórica também dos boletins da SEMARH, 

referentes à precipitação ocorrida naquele período para o litoral do estado. 

 
Figura 8 – Comparação entre a média dos postos, totais dos boletins da SEMARH e a média 

histórica da SEMARH 
 

É possível perceber que nos pontos onde a média foi superada pelos dados da SEMARH os 

pluviômetros, em média, também ultrapassaram o valor alcançado naquele mês. Em março de 2009 

apresenta-se a maior discrepância entre os dados das duas fontes, apesar de que a leitura dos 

pluviômetros esteve mais próxima da média do que os dados referentes a outra medição. É possível 

ver também que o mês de novembro é o que possui o menor índice pluviométrico durante todo o 

ano e que pelos dados apresentados o mês de julho é o mais chuvoso. 

 

5.2 – Análise dos totais de dias chuvosos 

 

Para uma análise mais detalhada dos dados, verificando inclusive questões abordadas nos 

dados mensais, segue a análise para os dias chuvosos em cada posto, expressos na figura 9. 

Na figura 9, torna-se possível uma boa visualização da aparente regularidade dos postos, 

principalmente a partir da instalação de todos os postos, pois nos meses de maio, junho, julho e 

agosto choveu praticamente todos os dias, obtendo uma média de acima de 25 dias com algum 

evento chuvoso por mês, observados no quadro 3, onde julho de apresentou como o mês onde 

ocorreu mais precipitações. 
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Figura 9 – Número de dias chuvosos durante o período estudado 
 

A expressão aparente não é arbitrária, pois se verificou que no mês de agosto, o pluviômetro 

do posto do 59° BIMtz indicou 26 dias chuvosos, onde vários deles houve uma ou duas basculadas 

por dia. Por este motivo, o pluviômetro registra o valor extremamente inferior de precipitação 

média total no mês de agosto. 

Cabe destacar que o mês de maio apresentou a maior precipitação diária, a maior quantidade 

de chuva mensal, juntamente com os meses de julho e agosto, o maior número de dias chuvosos. 

Todavia, em média, o mês de julho foi o que mais apresentou dias com precipitação. O mês de 

novembro apresenta além das menores precipitações, como observado anteriormente, também 

apresenta a menor incidência de Chuva, possuindo uma media de 6,25 dias chuvosos. 

Uma observação é importante: o posto SEST em junho está com um valor bem abaixo dos 

demais, fato não atribuído a defeitos nos pluviômetros e sim no dia a partir da sua instalação, que 

foi em 12 do mês decorrente, gerando assim um déficit nos dados referente do dia 1º ao dia 11, pois 

ocorreu chuva nesse período de acordo com os demais postos. 

 

Quadro 3- Totais mensais máximos e anos de ocorrência: dados da SEMARH 
Meses Média de dias chuvosos 

Maio 28,33 

Junho 25,25 

Julho 28,5 

Agosto 26,75 
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5.3 – Análise dos totais diários 

 

Analisando agora os totais precipitados diários, observa-se que em maio de 2008, 

aparentemente não está clara a influência de alguma obstrução no posto do 59°BIMtz (figura 10). O 

mesmo vale para o mês de dezembro de 2008, representado na figura 11. Nestes dois meses foram 

realizadas as limpezas citadas na análise dos dados mensais. 

Voltando ao mês de maio, percebe-se que os totais do posto do Aeroclube estão acima dos 

demais em 12 dias; no posto do 59° BIMtz isto ocorreu em 11 dias e no do San Nicolas em 1 dia 

(31/05/2008). 

Ainda no mesmo mês, os totais do posto do San Nicolas encontram-se menor que os demais 

valores em 12 dias; no posto do 59° BIMtz isto ocorreu em 6 dias e no Aero Clube 3 dias. 

 

Figura 10 – Precipitações diárias referentes ao mês de maio de 2008 
 

No mês de dezembro de 2008 (figura 11), percebe-se que até o dia 18 de dezembro, houve 4 

dias em que os totais diários do posto do 59°BIMtz foram maiores que os totais dos demais. A partir 

do dia 23/12/2008, não há mais indicação de chuva no pluviômetro desse posto. Entretanto, os totais 

precipitados nos demais postos são pequenos, o que pode ser indicativo da variabilidade espacial. 

Conforme já citado no item de análise de número de dias chuvosos, no posto do 59°BIMtz 

houve dados de chuva no mês de agosto de 2008 em 26 dias, mas houve também uma grande 

diferença no total mensal em relação aos outros postos. A figura 12 mostra os dados diários para 

este mês, onde se deu ênfase nos valores inferiores a 20 mm, ou seja, foi dado um zoom nos dados. 
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Figura 11– Precipitações diárias referentes ao mês de dezembro de 2008 
 

 
Figura 12 – Precipitações diárias referentes ao mês de agosto de 2008 

 
Nota-se que os valores desse posto são bastante inferiores ao dos demais em todas as leituras, 

sendo registrado somente o valor de poucas basculadas em quase todos os dias. Por isso, na figura 9 

não se percebe a irregularidade. 

Estendendo a análise, observam-se os dados dos dois meses anteriores a agosto, ou seja, junho 

e julho, conforme figuras 13 e 14, lembrando que somente a partir do dia 13 de junho os quatro 

postos estavam em funcionamento conjuntamente. 

Em junho não é perceptível alguma irregularidade no posto do 59º BIMtz; o mesmo não pode 

ser dito em relação ao mês de julho, pois a partir do dia 20, as os totais diários ou são zero ou são 

bastante inferiores aos demais postos, podendo-se afirmar que nesse mês existiu algum fato, não 

identificável ainda, que prejudicou a leitura dos dados. 
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Figura 13 – Precipitações diárias referentes ao mês de junho de 2008 

 

 
Figura 14 – Precipitações diárias referentes ao mês de julho de 2008 

 

5.4 – Análise de eventos 

A análise anterior direciona o estudo dos eventos, pois sugere dados que podem ser 

descartados. 

Para a análise deste tópico, descartaram-se eventos do posto do 59º BIMtz a partir da data 

20/07/2008 até o mês de outubro de 2008. E também dos eventos do posto do San Nicolas que 

ocorreram nos meses de fevereiro e março de 2009, sendo assim realizado o quadro 4 abaixo. 

Através do quadro 4, percebe-se uma discordância quanto ao item numero de eventos, 

intensidade máxima e duração média do posto localizado no SEST porque esse posto somente 

possui dados a partir de junho de 2008, sendo o último posto instalado. Nesse posto, observa-se que 

o evento de maior intensidade corresponde ao ocorrido no dia 22/02/2009, cuja intensidade foi de 
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19,2 mm/h, considerada menor do que a ocorrida nos demais postos em outras épocas, mas próxima 

da maior intensidade média máxima do posto do 59º BMTz, que é o posto mais próximo. 

 

Quadro 4 - Análise dos eventos nos postos de monitoramento. 
Itens de análise San Nicolas Aeroclube 59o BIMTz SEST 

Numero de eventos 30 27 21 13 
Precipitação Média (mm) 31,3 45,4 45,0 55,1 
Duração Média (min) 389,7 464,5 468,5 659,1 
Intensidade Média máxima (mm/h) 30,6 57,5 24,2 19,2 

Precipitação máxima (mm) 78,8 133,2 105,0 133,2 

6 – PRÓXIMAS ETAPAS 

A análise destes dados e de outros continuará nas seguintes direções: 

- análises de defasagens temporais entre os postos, em eventos semelhantes; 

- estudo de áreas de influência de cada posto, através de métodos como Thiessen, 

geoestatística, etc.; 

- análise estatística para testes de independência entre postos; 

- influência da variabilidade da preccipitação no resultado do uso de modelos hidrológicos e 

hidráulicos; 

- análise de relação de durações; 

- atualização da curva IDF após 5 anos, pelo menos. 

7 – CONCLUSÕES 

Este artigo mostrou os primeiros resultados do monitoramento de precipitação, com 4 

pluviômetros de báscula, numa bacia hidrográfica urbana de 26,5 km2 da cidade de Maceió-AL. A 

instalação destes equipamentos é de suma importância pelo fato de que a cidade de Maceió não 

dispor de uma descrição detalhada das precipitações intensas que ocorrem em seu território; a curva 

IDF existente tem 52 anos. 

Com o projeto Casadinho, vislumbrou-se a possibilidade de se atualizar a curva IDF e de 

entender melhor a variabilidade espacial da chuva em uma bacia representativa do processo de 

urbanização sem uma gestão conveniente e seus efeitos na rede de drenagem da cidade. 

Os pluviômetros instalados possuem dataloggers e estão bem distribuídos na bacia. 

Entretanto, ainda é necessária a instalação de mais um pluviômetro na faixa litorânea da mesma. 

Apesar da dificuldade de instalação em áreas urbanas, conseguiram-se áreas seguras para a 

instalação, nos postos denominados: Aeroclube, San Nicolas, 59º BMTz e SEST. Somente a partir 

do mês de junho de 2008 todos os pluviômetros estavam funcionando conjuntamente. 
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A análise dos dados partiu do intervalo mensal para o diário e depois para a seleção e análise 

de eventos. Os dados mensais mostraram-se consistentes com dados de outros pontos da cidade e de 

áreas próximas e entre os postos em análise. 

A análise de consistência dos postos entre si, entretanto, mostrou que o posto do 59º BMTz 

apresentou dados inconsistentes a partir do dia 20 de julho de 2008, aproximadamente, avançando 

com problema até o mês de outubro. No dia 18 de dezembro de 2008 verificou-se que o 

pluviômetro deste posto estava bastante obstruído. Entretanto, os totais mensais de novembro e 

dezembro não se apresentaram com ordens de grandeza tão diferentes dos demais postos, talvez por 

causa da pouca quantidade de chuva, característica nesta época do ano. 

Na mesma análise de consistência, verificou-se que o posto San Nicolas apresentou dados 

bem diferentes dos demais postos nos meses de fevereiro e março de 2009, o que foi atribuído a 

uma severa obstrução no funil da área de captação do pluviômetro. 

Concluindo, os resultados preliminares mostram que os pluviômetros de báscula estão com 

resultados coerentes com o que se espera deles. No entanto, é necessário uma freqüência maior de 

visitas aos mesmos, em intervalos inferiores ao mensal, que geralmente foi o utilizado, de modo a 

evitar obstruções e acompanhar mais rapidamente os eventos. O ano de 2009 promete ser bastante 

chuvoso, o que significa mais eventos para serem caracterizados. 
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